
ocorridos entre o Albiano/Santoniano (Zonas N-250/N-260). Seu total 
assoreamento deu-se no Mesoeoceno (Zonas N-445/N-4501. Entretanto, no 
decorrer de sua história (Albiano/Mesoeocenol. pelo menos, mais oito 
eventos erosivos se fizeram presentes. Alguns destes eventos construíram 
calhas que foram parcialmente destruídas com a atuação dos eventos 
posteriores. A configuração das partes preservadas das calhas sugere que, 
durante sua evolução, o eixo principal de escoamento sedimentar migrou no 
sentido norte-sul. 

A partir do estabelecimento de uma idade absoluta com a respectiva 
margem de erro para cada um dos episódios erosivos reconhecidos, tentou­
se correlacioná-los com as quedas relativas do nível marinho postuladas por 
Peter Vail e colaboradores. Através das margens de erro, percebe-se que 
cada evento pode estar relacionado a um ou mais rebaixamentos relativos 
situados muito próximos do ponto de vista geocronológico. 

Através das seções e dos mapas, interpretou-se que os limites do 
Paleocânion não foram esculpidos por um único evento. Originalmente 
houve o esculpimento de uma grande calha e, posteriormente, os demais 
processos erosivos teriam condicionado a construção de calhas menores no 
interior da grande feição. Com a implantação dessas calhas e a migração do 
eixo do cânion, os limites originais da grande calha foram modificados 
(alargados) . 

DEUSANA MARIA DA COSTA MACHADO 
Bivalvia (Molluscal do Devoniano da Bacia do Amazonas (Fms 

Maecuru e Ererê): Considerações Sistemáticas e Paleoautecológicas 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo: 
Os biválvios devonianos em estudo procedem das formações Maecuru 

e Ererê (Bacia do Amazonas). Da Formação Maecuru foram descritas 23 
espécies, sendo 17 distribuídas em 10 gêneros e 6 de classificação genérica 
indeterminada. Para os estratos fossilíferos da Formação Ererê foram 
identificadas 16 espécies, das quais 15 posicionadas em 10 gêneros, e 
apenas uma indeterminada em nível genérico. A Classe Bivalvia encontra-se 
bem representada nestes estratos quanto à diversidade, ainda que seja não 
raro ultrapassada em termos quantitativos pelos braquiópodos, trilobitas, 
crinóides e tentaculitídeos. 

Os exemplares estão preservados na forma de moldes e contra moldes 
em arenitos de granulometria fina a grosseira. A ausência de alguns 
caracteres importantes acarreta problemas para sua classificação. 

A fauna de biválvios da Formação Maecuru é composta das seguintes 
espécies: Aviculopecten coelhoanus; Cypricardella hartti, "C." pohli, 
"Grammysia" burmeisteri, Grammysioidea gardneri, G. lundi, G. pissisi, G. 
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sp. A, G.(?) sp . B, limoptera browni, "leiopteria" sawkinsi, "Modiomorpha" 
helmreicheni, "Modiomorpha" sellowi, "Nucula" bellistriata parvula, 
Nuculites smithi, Nyassa(?) ortoni, Palaeoneilo orbignyi, Ptychopteria 
(Actinopteria) eschwgei, P. (A.) humboldti, Sanguinolites(?) kasteni, 
Sedgwickia(?) sp., Sphenotomorpha bodenbenderi, e Toechomyal?l 
rathbuni. 

A paleomalacofauna de biválvios da Formação Maecuru está 
representada em sua maioria por elementos suspensívoros semi-infaunísticos 
endobissados e infaunísticos, com uma pequena parte de detritívoros. 
Evidências sedimentológicas sugerem que esta associação faunística sofreu 
algum transporte do seu habitat original, porém, possivelmente não por 
longas distâncias, pois o sedimento arenoso grosseiro onde é encontrada 
deve ter sido muito semelhante àquele em que vivia. Estas espécies 
possivelmente habitavam um ambiente marinho raso com águas 
movimentadas de salinidade normal. 

Os biválvios da Formação Ererê são representados pelas seguintes 
espécies: Cypricardinia(?) woodwardi, Edmondia(?) sylvana, "Grammysia" 
ulrichi, Nuculites branneri, N. ererensis, N. cf. N. triqueter, Nuculopsis 
kayseri, Palaeoneilo simplex, Palaeoneilo(?) sulcata, Phestia(?) cf. P. 
rostellata, P.(?) cf . P. diversa, Pholadella parallela, Spathella pimentana, 
Sedgwickia(?) pondiana, Sphenotus(?) gorceixi e Sphenotus(?) sp .. 

A maior parte desta fauna é composta de indivíduos escavadores 
detritívoros de substrato fino e mole, sendo menos comuns as formas 
suspensívoras semi-infaunísticas endobissadas e infaunísticas. Esta 
associação também apresenta um certo transporte de seu habitat original, 
que entretanto deve ter sido, quanto a alguns aspectos, muito similar ao 
ambiente deposicional onde a tafocenose foi preservada. Certamente, 
representam formas de águas mais profundas do que as da fauna da 
Formação Maecuru, ainda que vivendo não muito afastadas da costa. 
Habitaram provavelmente um ambiente marinho limítrofe à zona nerítica 
interna, com águas calmas e de salinidade normal. 

GUilHERME PEDERNEIRAS RAJA GABAGlIA 
Paleossismicidade e Sedimentação - Contribuição à Geologia do 

Compartimento Sul da Bacia do Recôncavo - BA 

Orientador: Rodi Avila Medeiros 

Resumo: 
Sedimentos que sofreram deformação em seu estado inconsolidado 

encontram-se significativamente melhor representados nos intervalos 
estratigráficos contemporâneos à tafrogenia das bacias marginais brasileiras. 
No estágio drift, essas fácies são muito menos expressivas. Na Bacia do 
Recôncavo, as Camadas Caruaçu, da Formação Marfim, e o Membro 
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